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As Fôrças Ex­
pedicionárias 
e o inverno 

. Os homens nascem desii:iuais. O grande b11neflcio da 
sociedade ~. d1m1ou1r esta desii:iualdade tanto quanto possi­
,·el. proporc1onund_o a todos a sei:iurança. a propriedade ne­
cessaria, a c-rlucaçao t.:' as~istenda. - uo conceito de .Jou­
bert. 

Na hora em que se av1z1-
nha o f a t o consumado 
da vit6ria cias democracia, 
1ôbre o totalitHismo nuis 
ta, não é demais se ressalte 
a nítida po,ição do Novo 
Mundo em face das re, 
ponsabilidade, e ingentes ta­
refas que a Conferência da 
Paz deverá enfrentar, em 
prol da consolidação d os 
princípios que ne,ta guerra 
conduziram de triunfo em 
triunfo as armas da liberda 
de. 

D E foto, ile estava escrevendo ou mais \)arti­
cularmente ; fraduxio paro o clássico um grande 

1 1 t artig_? _sôbre 11F~rimentos por arma de fogo''. O 
s~u ultimo truc 1ntelectucl era 0sto do ciânico. 

B~scovo nisto U'na distinção, uma separQçcio int•locfual 
deu~s m~ntnos por oi que escrevem contos e romonc 411 
nos. 1orna1s. Ele, um sábio, e sobrotudo, um doutor, não 
po~1a escre:ver do mesma formo que êles. A sua sabe· 
dor,a super~or • o seu titulo acadêmico não podiam u,ar 
do mosma ltngua, dos mesmos modismos, do mesma sin­
ta~• que êsses poetastros o literotecos. Veio-lhe então 
a idéia do clássico. O processo era simples : escrevia 
do ~odo_ com~n,, eom as polovras e jeito de hoje, em 
seguido 1nvert1a as orações, picava o periodo com vít-­
gulas • substit_uia incomodar por molestar. ao redor 
por derredor, u;to por êsto, 4uão grande ou tão oran­
de po~ qua":tanho. sorC1pinlava tudo de ao invés. e~pós, 
e on1m a~hnh~ o sou estilo clá,síco que começava a 
causar admiraçoo oos seus pores o ao público cm geral. 

Do ·'Diário de Noll­
cias", do Rio : 

Quanto mais se multi­
plicam as noticies e re­
gistos da ação das For­
cas Expedicionárias na 
larga Irente da ltália. 
onde não ha dia que não 
nos traga a informação 
de um feito a nos orgu­
lhar o patriotismo, ou 
da conquista de uma ci­
dade a aumentar a sé­
rie das que temos ocupa­
do a ímpetos de bravu­
ra, mais se expandem 
as manifestações do nos­
so carinho por quantos 
se afastaram da doçura 
_destes céus, e da mei­
guice d"e seus lares, e 
se foram aos teatros di1-
tantes da guerra, des­
fraldando a be.ndeira 'de 
nossa grandeza. 

Os antagonismos ,·erilicados nas sociedades. - tanto 
so~ o ponto de_ vista material como moral, - estilo em re­
lação ,com as r1quez·1s, a qualidade. \l caráter. os costumes 
e hab,tos . .\s mutações constantes no cenário da vida ali­
mentam nos homens certos feitios que escondem o ,·erda­
deiro sentimento intimo. 

"As leis de amparo às classes trabalhadoras e de sa­
tisfaçito das suas justas reh-iodicações reUetem o sentido 
superior de ha1·monia social. em que o Estado se coloca 
como supremo regulador e em que. sob sua égide. são. mu­
tuamente, assegurados os direitos e impostos os deveres, 
nas relações entre as classes. 

O Estado não compreende. nem permite, antagoaismos 
de_ classes_ nem explosões violentas de luta; para êsse fim, 
criou ori:iaos reguladores. que não condenam as relações. 
como dírime,u divergencias e contlitos entre as dilerentes 
ch1sses sociais". Palavras e:1.traidas de um discurso prole­
rido pelo sr. Getulio \' argas. M seis anos. 

A orientação a,Jotacta pelo ÜoYerno Nacional visa, aci­
ma de tudo, - diz ainda o sr. Presidente da Republica, -
ass~g-_urar o bem-estar da coletividade. sobrepondo-se aos 
p~eJurzos de casta e aos interesses de grupo, e as nossas 
leis sociais. nascidas da compreensilo cristã da solidarieda­
de se destinam a amparar os fracos e a integrar os homens 
de trabalho na vida da Nação. possibilitando-lhes maior 
conforto fisico e aperfeiçoamento moral. 

O problema de casas populares constitue uma das 
maiores preocupações dos nossos administradores, que se 
congregaram nas diretrizes da nova política do Brasil. 

E destacando aquela po­
sição de coerência e unida· 
de caractcrÍstica da América, 
do Sul ao Norte, o general 
Firmo Freire concedeu rc­
cenurnente ao jornal "EI 
Mundo", de Havana, mo­
mentosa entrevista, Encon­
tranJo-se n a que Ia capital 
corno embaixador e:K1raor· 
dinário do Brasil na posse 
do novo govêrno cub2no,o 
ilustre patrício - chefe da 
Casa Milít,r da Presidencia 
da Republica - teceu em 
,ua cntreví,ra considerações 
muito oportunas, não s6 
para destacor o visível pa­
pel desempenhado pelo Bra­
sil nesta guerra, :nas tam­
bém para frisar a conforta· 
dora realidade representada 
pela solidariedade continen­
tal. 

GoJtova muito do expressão - às rehatiohac;: usa· 
vo-a a todo momento e, quando o punha no branco do 
p~pel, imogi~ava que dera ao seu e1li!o uma fõrço e um 
brilho pascohnos e ôs suas idéias suficiência tl'onsceden­
t!'· De noite lia o padre Villtiro, mas logo às primeiras 
linhas o sono lhe vinha e dormia sonhando-se físico, 
trato~o de. mestre., em pleno seiscentos, prescrevendo 
sangrias e aguo quente, tal e qual o Dr. Sangrado. 

A sua tradução estava quase no fim; já estava 
bastante prático, pois co.i, ó tempo adqui--iro um voca .. 
bulário suficiente e a versão era feita mentalmente, em 
quase metade, logo na primeirà ercrita. Recebeu o re .. 
cado da mulho·, anunciando.lho a visita, com um peque­
no aborrecimento, mas, como teimesse em não encontrar 
um equivalente clássico poro orifício. •julgou útil a i11ter• 
rupção. Oueria pôr buraco. mc:1s era plebeu; orihcio. se 
bem que muito usado, era, entretanto, mais digno. No 
volta talvez encontrasse, pensou; e svbiu â solo de jan­
tar. EJe entrou prazenteiro, com o seu grandl.l bigode 
e,farelado, o seu ro,to redondo e encontrou p:>drinho a 
afilhada empenhados em uma discussão sõbre autoridade ... 

E' precisamente por­
que a todos esses ex­
pedicionários nós. acom­
panhamos em espírito a 
cada instante, sentindo 
por assim dizer as pro­
prias tristezas e sauda­
des que devem atormen· 
tá-los, e partilhando de 
coração de todos os ris-

E' função primordial do Estado satisfazer as justas 
aspirações das massas trabalhadoras. Estas que compõem o 
exercito de nossa produção. de nossas industrias, na luta 
t1tamca do pão de cada dia. de sol a sol. lêm necessidade 
da ~houpana propria. para al>rigo de seus entes queridos, 
fugindo à. ganancia de certos proprietários inescrupulosos. 

Yar1as organizações sindicai, e entidades particulares, 
de acordo com a orientação governamental, \'êm contribuin­
do pa_ra. o financiamento de casas. mediante condições algo 
vanta1osas. 

O nosso particular amigo e distinto colega d1·. Heitor 
Gurg~I. atual prefeito de Duque de Caxias, a quem a 'I'erra 
Flum1_nense já deve assinalados serviços, acaba de lirmar 
doutrma de que as praça, de pré. também. têm direito ás 
casas populares. O dedicado administrador do novel muni­
cípio hm1trofe, nu processo em que um fuzileiro naval re­
quereu l!cença para construção de uma eas, popular para 
res1denc1a. exarou o seguíbte despacho : 

- '0 espírito do legislador ao conceder vantagens 
para construção proletaria foi o de amparar os que vivem 
de parcos ordenados. A praça de pré pode. pelo:; diminutos 
v_enc1mentos que recel>e. ser enquadrada entre os bene!i­
c1ar1os da ler em questão. \ssim. determino ás repartições 
eompetentcs que dêm prosseguimento à presente solicitação. 
de vez que e,tou de acordo com o pedido ... 

Con,ém Irisar, no despacho ·transcrito, a nota marca­
damente social do seu alc-·,nrc, - comenta uma correspon­
d~ocia do c1t;1do m11n1c1r,,.. esmmpada cm "Ü 1-:stado" A 
le1 que regula ~s coo•truções proletarias. restringe seus fa­
vores_ aos proletarios, no pres,uposto de que só estes. pela 
exiguidade dos salarios. mcrcecm as 1acilidades que ela 
concede. O prefeit•> de Dnqu~ de Caxias, desprezando a le­
tra da lei. ateve-se ao seu espírito, que ,- justamente o de 
a_mparar os que \"!Vem de parcos rectusos. ~essa catego­
na, sem a menor duvida, ,e incluem as praças de pré. cumo 
bem salientou o chefe <10 execlltivo municipal. 

Terão os demai, prefeitos iguais atitude,? 

l~OSSRS.~PAis =-7 
:_·l_:. 

No\.a lgu11, ... u já pos,ue educandãrios à altura do 
Hu povo, com : ·i: 

um cur50 GINASIAL oficialitado; :!: .:, 
um cur•o COIIERCIAL também oficializado. DILR• •.• 

NO t NIITL'll!'iO iba•i,o e cootabilidade1: :i: 
um curso PRH\{RJO orientado para o, tur•os :l; 

oficiais; . 
um JAl!Dl/11 DE INFA~CIA ein mão,; de prol<••o, :;· 

ru ,arinbo,u. 
CURSOS DE ADIIISSÃ!J E l.lE FÉRIAS. de-de 1 

•e Duembro. Outra• lurma,. a 7 d• Janrir<•. 

.. 

·-(') Ginásio Leopoldo, ,om 14 ª"" eno- ~: 
ilrtcedoru, tem prédio pr6prio á rua \ler chal Floria- 5: 
l!t, lt7, . Telefone•, 29 e 298. No,a Iguas;ú,E. do Rio. ::: 

Sôbre este ponto é que 
desejamos destacar aqui, ra­
pidomente, alguns t6pico, 
das declaroções do general 
Firmo Freire. ç entre esses, 
aquele cm que s. excia. 
ahrmou constituírem os po­
vos da América uma comu­
nidade Je nações, "vi n d a 
dos longes da nossa eman · 
cipação política e inspirada 
em sentimentos uni versais 
de fraterniJ,de e no instin­
to de defesa do continente". 

De fato, é o quadro que 
se nos depara na coletivida­
de americana, E l'Xalá rodos 

eeRTES E 

REêE>RTES 

O .,lHOR e>lroudo jamais 
esr•utt.,do no planeta foi, 
c:-i('l"u dúçida, um esrrondo 
,uk,LDil'O de Krak:itila 1 ~i­
tuado nnma da3 ilL.ts tias 
Indias Holandf'Sas, no ano 
de 1St;7, pC'TCflbiJ.,, ~ :J.Oí>U 
111iH1a~ df! dbt ric·i.i. 

-r, 

A ( uuf:l!TI 1:.\ d.,s •11-
1,crhc1c5 brilhantes do u1u 
avião. l'OW tinta de carnu­
tlageru. 2t.cliriuul\•Jh1• 1sr1 
lbs. de pc u "' rtdu" !lia 
vdctida:lu di., 1:<·1ca dt· )i 

loilhas por l,ura. 
-u-

S uru ho1Df'U1 llUl:f '!Uº 
St"U:> vJ..difJ:-; B ((JfU (U re.,• 
!idade, th:vu a,·orJur. 

·'· ,-.~,e,MM+li+ir:.<,~":·~~:-:--:":,,-.-;-:-•;-:--:-;-;-;-;-1-;-;,I. -------------. 

(De Lima Barreto, Triste fim de Policar­
po Quaresma, terceira parte. Patriotas) 

cos a que se expõe o 

BELE> HE>RIZE>NTE,Ooenças Pulmonare;,Tuberculo,e 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

seu hero1smo, que não 
nos ei,quece sequer a 
presunção de como A 
aproximação do inverno 
todos devam experimen­
tar as sensações cortan­
tes da neve e das horas 

Acoita clientes para tratnmento sanatorial. D.í in!orU1.1çõcs, 
em rarta_ quando solicitad.ts. 

Con1., Corijós, 218-2• - Dos 3 õs 6 - Fone, 2-1406 

os outros países e continrn 
tes, em particular a velha 
Europa, se compenetrassem 
da fôrça da lição americana, 
estendendo para o concerto 
internacional os seus frutos 
tão salutar« na guerra como 
na paz. "A vida das nações 
é dia a dia mais internacio­
nal" -disse o embaix,dor ex­
traordinário do Brasil em 
Cu b a. fütamos, portanto, 
diante de uma verdade de 
facil comprovação e da qual 
a conciência amt-ricln:a é 
exemplo doquente, ir.Ji, 
cutívd. Aliá,, no mundo 
moderno, as proprias con 
quistas da técnica -rn:;iximt 
no t('rreno d:1s comunica· 
ções e tran,porte, - tendem 
a t!ttreir.r os cios entre o, 
povos, canto que '\cria !m­
pos,ivel admitir atualmente 
civilizações isoladas, p»sio 
nai<, vivendo em quadro, es­
c;a11ques11. 

A Amérila Jos nt)SSO~ 

de luta ao relento. 
Prova evidente de que 

dias, condu7.ida por líderes assim realmente é, d11 
,ia enverg,dura de Franklin que assim padecemofl, 
Roosevelt e Getúlio Vargas, ou nos inquietamos Pt'· 
ja realizou soberanamente los bravos soldados bra­
tão btlo i<l<>I de ,,nidade e sileiros quando se anun­
comunhâo de valore-, que eia o áspero inverno do 
nem d" leve afotam as na- oortt> tia Itália, ai a te­
turais d1ferenc12ções e os mos no movimento exem­
malienáveis direitos de so- piar dos operários de 
bermi, de tim povo a ou- Volta Redonda, iniciando 
tro. Resta esperar que o uma campaoha de obteo­
'!1undo, na Mesa da P.z, não ção ele fundos eotre to­
d«rrae essa m,gnilic• rea· dos r11ra a aquisição de 
liz.ção, cujo v,lcr é unto 1·oupas e agasalhos des­
maior quanto atingiu ,eu tioados ás Forças Expe­
clím,x em plena guerra. E diciooárias. 
qu" o e,pfritc d• '-comu I S.:m dúvid11 os 008809 
niJadc J,- naçõe," conqu,s- sol d u d os, aparelhadoe 
tado pel. Amcrica e tão corno se encontram, 88-
bem de,uico pelo grneral sistídos como se acham 
Firmo Freire se torne uni- do governo e co~o o 
ven,1 levand,, a co,lo, o, foram através da6 10spe­
povo: o, bcnefi.:io,, o su· ÇÔdS do proprio Ministro 
premo iJo,li,m,> e a 11ítid, dit Guer1·a. m1o hão dd 
boa vont,<le que o cara.: sentir falia do que lhell 
renza em o Novo Mundo é ne<>essário á p11ssagem 

1U. J B.) 
da estação !ria de neve. 
Mas tudo o que mt1Bmo 
assim !or alcançado pe­
los operários de Volta 
R~dooda terâ um \•alor 
taoto mais nobre e _sen· 
timental qu1tnto f! rndu· 
llita\'cl que com esse mo, 
vimento O que de rato 

(IÀ>n<)ue na f póxinaJ 



CGllBO llA QVOUJlA ---

«-- • • --· ~r ''-~ o Dia da f3andeira no Curso lguossü 
· Que e a fe1Ic1dade? 11 IEI·!-t~ 

0 t pela manfu2 "" ,nnmmfn justo on que l 1' divina vigilia 
, ,. abri:' :::io matutino, ,;,nu notl:1w~iuhu nos chamou 

, do meu sonho ... 
a alt>nf~~ a dt Q'1t. Em ,,r!o ~al,fa cio Rin,. seria rdra- 11 

f - ·, ent que sr abardarra 11111 os JOAO GUI.IIAR, ÍES 
liza_drJ_ ,,ma con ere;"" s . _ 0 "" frhcidad, humm,a. :J 
"'ª1

i i':itt;~::,:;1;,: ,~':tiulo pr/;J curfosidudP, tzv~ to;tc : 
di . d, ,, 1 • Depnf"I com O d1cotrtr dos_ 11111111 fJ~, , 

'
s'{º- J;::,~;-,/;11~io. utl qu, por ftm comecu ~ ochur ~> 

Ili rJI ·1, r se,ia ficar ,,n cusu 11oq11e/e dom111gn, e 11 
s r:o:d!~ ':,,,as pJ::~nas e,scrilas ·sóbte (J tona que dava 

li!, tivo Jqutla Cf'Jn/utuc1u. / ll "'º F:1, 0 ,tã, que, para isso. tirei da estante um OII· 
tor. Er-a O e,J,im~-3 Lili Yutang Di:::ra ele, eut,c 011tras 

~~ ,ous:Js_A ,. /."c,d,;.d6 nàn i.1 outra cousa _çe11ii.o um esta. ~ 
// do dt espi,i;o qut nos oca"t sn11pn q11a,ido os 11ossos /I 
! l#ntiJos estão ptrfe,/os. . 
~~ P~~dtmos su1tí-la:, ::,11n l'e7a>nos tm que mo- j 
(~ 11Ur.tos_ ~Êst~!: [J;;i,~;,du o mê:. irlte,ro~ e estou esti- > h ,Qdo na cama como um m/c11110 e nego-mt a leva11-
'< tar.m,. Súbito, escuto um côro. de Pássaros q~e amm­!~ da,,, um dia clriro. <;orro rdprdame11t1 a cort111a, abrQ 
'í u janela ,• t'tjtJ o lindo sol que bri!(',ª e respl,mdect. 
t~ ª•t/, ' ,\Jt,J podt- ~tr ISSO a fe/tc,dade ;) 
,~ _ "Hd uma vespa que 110s ameaça nn nosso 
l, pr6prio qua,to. /nesperurlamenle, sopra 11ma leve ara­
l) grn, que abre a Ja11rta . ... Ela enfdo fog_e, gu11l1011do o 
,1 ctu, dtixundo-nos lranqu,/9s, A/z ' Nao pode ser isso l\ a Jtlicidc;ac ?" . . 
ll - "Estou esp,ra,1do r,m Irem para o mferwr. 
!1 .Wsso chega ,.,,. pobre e me pede esmola. . U,na jovem & 
;, q11t e, ouve se adianta e o Sf:11,sja;;, Drpo,s,?.'" Iam- ,!; 
1 /Jim, Ah .'' Xâo pode s~r isso a feltc1dade . ' - per-

li gunta-nos sempre aqui/e autor. . . 
~~ Jndubitd1.1elmu1le, pode. E. por assnn Julgar A l! qu, p,ossegui a /eit1'ru sóbre tão impor lante temo, , 
\i ,nquanto ta 110 salão do Rio se falava slibre cousas \ 
,, talt·tz bem diferentes ... il MAC 1 
~"~=====,-~.:;;::::::;~,::_-::.,-,;_~-c:,..<--"-==-~;j; 

TE.TA PRÓ #A-

Sim, 1111'11 amor ! Deixa qu€ 
as tuas mãos, que a :s tuas 
f>equeninas e car1ciosas mcir,s' 
a'vt·ludem o cansaço dus nu 
,,,,,, pai pebras. 

Jl11s-tle ~·emtar, nos 11-ze.1H 
nlltos, uos meus olhos chew!!­
de ti, o repouso e _ o smro - e. 
fim de que me S<Ja b1undo , 
sonhar, tao brando, meu amor / 
que pareça vigllta perto de lz. 

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos neste mês : 

20, sr ~aul D. Torres, 
funcionário municipal: 

- ~1. menino :-larl'iso, !ilho 
do sr. :-..abor Fernandes e d" 
d. Paulina Fernandes: 

- 21. menino Delio, filho do 
sr. Marcelino cios Santos Fa­
gundes e de d. ltegina Costa 
Fa~undes: 

-- 21, sta. Jr·ene dos !;autos; 
- 22. sta. Djauiru Cha\'e;; 
- ~2. sr. Edmundo ílragun-

te, diretor do 1. P. A. S, E.: 
- 2:J. d. Hcrmcngarda Al­

\ es. esposa do sr. ManuPI \1-
,·es; 

- 2:J, menino Hilton, !ilho 
do sr. Luiz Soma e de d. Ma­
ria Rabelo Soma; 

- 23, sr. Azamor Giam­
mattey; 

- 24, sr. Mário Martins de 
Azeredo; 

TAL DO EXPEDI­

CIONÁRIO 

HOMENAGEM IlO 

Ginásio Leopoldo 
- 2~. sr. Gastiio e o s t a. 

agente da Central do Brasil; 
- 24, sr. M á r i o Pinheiro 

Bernardes, residente em Patí 
do Alferes; 

O dr. Getúlio de Moura quando proferia o seu di,cu,so na festa ch·i,a do Cur o l.~uas,ú, 
e os alunas em continéncia à Baodeira no pâteo do Colégio 

Estio 1e11do org,1ni1oda1 ne, .. 
te cidade, _paro o proximo dia 
17 de deHmbto, grande , festas 
p,6 Na tal do Expod icionario, 
IOb o pafrocinio da l iga de 
0 • 1•10 Nacional • com o c ola .. 
itw~ão da Legião Bra1ilei,o 
de Auidencia • Serviço de 
Alto, Faluntes. P1.1ra o exito 
tleua festa 1olicite1-se ta mbím 
a cofabo,aç:ão dos moças iguosª 
• r,0 110 1 qc.,;e saibam tricotar. 

------
Domingueira 

Hoje, n1 sede do E. C. lguas-
111, vai realizar SI! uma domln 
IUt ira dançante, encerrando a, 
l tstaasoclals de •mversárlo des­
" que11rt~ clube iguassuano. 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da F~x, urn ct,•s;.-nho; a conti 
nu1çau ao (ilm~ ern série : ''0 
novo Rvb1ns(;n CrL.sOé"; e ,. 
~ !rdo e O ,\.\ag,o, n'J com~d1a: 

:>.tlv~-,c Q\lem puder''. 

Foram campeã, da simpatia, 
na 6· 0limpiada : Imaculada de 
l ucca Aieredo e Diva Corrêa 
Moreira, 

I.\IACULADA, da Bandeira Azul, 
obte,e a maior votação geral, 
sagrando-se a campeã absoluta, 

- 25, menino José Carlos, 
!ilho do sr. Joiio ~lanuel Tei­
xeira e de d. Florisbela Tei­
xeira: 

- 25, dr. Domingos de Bar­
ros Ramos, residente no Rio; 

- 25, sta. Teresa Regina de 
Queiroz Pinheiro. 

Fazem anos hoje : 
- d. ~!aura ,\ugusta rios 

Santos; 
- d. Guilhermina Araujo 

Raia, esposa elo sr. Manuel 
dll Silrn Haia; 

~r. _\ 11 te no 1· Carnt:>iro, 
JlWpriettlno <la Helojoaria S 
Jorge. 

~OJ\'AOO 

,\ 2:i do llueule. eon!ralou 
casarnentu com a g~nul sla. 
:-iHce de' Oli\eil'a, filha do sr, 
,Joaquim ~!ar-iano de O11\eira 
e tlc d. Corintu de Oliveira, o 
o sr·. Antonio de Fti\Ueiredo, 
runcionário do )linistério da 
Uuenu e !ilho do sr. Jo~é 
Luiz de Fil(ueiredo e de d, 
Aunenia de Fig ueiredo_ 

AN!\ ERS ARIOS DE 
CASAi\lE,'\TO 

Completou ma is um ano de 
s,'u consorcio, no dia ~ 1, o 
casal Luiz ~orou - ,\Jaria R. 
l:>oma. 

A\IAl'iHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jorna,s Nacional I! P'\ra­
mou11,· a con1 nuação do íllmt' 
er.t sene: '"Ü Sr(!redo da 1lh.:i 
do tt:s ,uro" ; \Vallac~ 8eery 
no f,tmt: ''Ba ndido romant1c .. '' 
~ Wilham B~nd1x, na comedia: 1 
~Tl',xl, senhor?º . 

lloje, o casal Aoteuor 
Carneiro - Edite de Oliveka 
Carneiro festeja seu aniver­
sário de casamento. 

FALECIMENTO 
Pela manhã de terça-leira, 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacror,,1, Douglas 
l'alrbar.kos Jr. e D•nielle Dar­
ruu, no drama : ••sensaçãO de 
Parl1,"; e os 3 .\losqu: terros 
no hlme : "Codigo de canga~ 
c-=lroa" . 

21 do corrente, faleceu em suu 
residencia, nesta cidade, o 
nosso antigo USbil111nte sr .. José 
He1·mida, 

O extinto contava 62 anos 
E DI \ A, da llandeira llranca. de idade e era casado "ºID d. 

loi a ,ampeJ de sua bandeira Con•ueto Cid Lourenzo, dei­
Obtendo o 2°. lugar no votaçã~ xando 10 lílhos menores. 
gerat, Seu enterro verilicou-se à 

SE?(T .\, :, \ tlADO E 00_ tal'de do mesmo dia, no cemi-
\llNuJ - Jornal Nacional e ._.,,,,...,."'-V•"•"•"•v.-.•,,.._ tem, local. onde o corpo loi ª• Fo, , um de.enho, a t ontt- mum!ldo na sepultura 119 da 

EXPRESSIVA SOLENI- Bandeira, o sr. Prcfe:.to 11/u-, proferida pelo aluno Okir 
DADE CIVICA. - Con- nicip,I, dr, Bento Sa~tos de Alves Pemra. 
soante haviamos noticiado, Al01cid,, hasteou o Pavi- De;,, is da putc esportiva, 
o Curso Iguas;Ú, conceitua- lhio Nacional, est,rndo os f z-s! entrega das medalhas 
do estabelecimento de ensi- alunos em c·~nti,•enci,, aos campeões e de premies 
no primário desta cidade, Em seguid,, no palanque a alunos distintoi, encerran­
comemorou domingo, so!e- alí armado, e,uviram-se pa- ·do-se a solenidade com o 
nemence, o Dia da Bandeira, lavras do diretor de, Curso Hino Nacional. 

Cumpriu.se o programa Iguassú, prof. Leonardo Co- Juntamente corr. 
0 

sr.Pre-
organizado para ª rderida rielo de Almeid,, alusivas à feito Municipal e o dr. Ge­
fe,ta cívica, com ª presrnça data, e uma bdissima sauda- tulio de Moura, assistiram à 
de autoridades municipai•, ção à Bandeira feita pelo solrnidade os us, dr. Fer­
professores, alunos e ,uas orador oficial da Íe<t2, o no- nando Nunes Brigagâo, prof, familias. 

A's 8_30 hs., houve impo- thel tribuno dr. Getulio qe Newton Gonçalves de für­
oente desfile escohr pel,s Moura. Houve, ainda, um ros, .:el. Nicolau Rodrigues 
ruas principais da cidade e, número orfeônico -apoteo- da Silva, Narci<.J d'Almeida 
ás 10 hs., na p.Ítrn do co- se i Bindeir,, dó maestro Ramalheda, S,lvino de Aze­
légio, expres, iva ,oleniJ,Je Vale - e uma prova espor- redo Filho e o•Jtras pessoas 
cívica. Ao som do Hino à tiva, além de uma saudaçh gradas. 

eentenário da Matriz 

de Pati do 1llferes 

No proximo domimgo, dia 3 
de dezembro , terão inicio as 
grandes festas com que será 
com~morado o Ce nb:nario da 
Matcíz de Pali do Alferes, pr<'>s· 
s~~u 1Hio as solenidadt's ate o 
ulttn•o domin~o do mCs. ,; co 
ruaçan lid P~drcc:ra será no 
dia li. 

.. ..,_.._.. ...... _ 
Feijoada em homena• 

gem ao sr. Vrefei to 

Munici pal 
Domingo à tardl.!,. na sede 

soc1al, ai U1ri:toria do lguassú 
oJcreccu un,a ft."ijoada ao sr. 
f'rd~1to ,\\unicipal t: atJs de 
tcnsc,rt.:s do alvi- negro no pas­
sado e no prt:,t:ntc. Oisi.:ursa .. 
ram pc·r essa ocasião os srs. 
dr .. '.-\ ano Guimar~.!S, d r. B~nto 
Santot de Almdda e Ru i lkr 

OEsperança,de 
Friburgo, joga­
rá, hoje, com 

o lguassú 
Como encorramento das Fesª 

tas e sportivas d o aniversário do 
alv1·nogro1 serâ roolizada hoje, 
no t'! ta die de Frunci;co Baroni

1 

umo p artida o;nistosa entre os 
fortes quadros do Espe rança F. 
C.1 do Fribur901 e o do E. C . 
lg uossú. A's 12 horas será ofe­
recido, pelo Diret-orio do olvi• 
negro 1 um almoço à embaixada 
d e Espe rança. 

Reino graftd& entusi~srno na 
torcida. A grande pelejo terá 
inicio ás 16 horas. .. ~ ........ _ 
Venceu a Sele­

ção da Iª Ca-

No aniversário 
da L. I. o. 

Hoje, que transcorre o ani­
versario dd L1gc1 lguassuana de 
De~portos, haverá as ~O horas, 
oa srct~ social, uma sess~o Sl)· 
leni:, qulndo sc:rão t:ntr: gues 
os pr~mlos ,\g Assoei, çõc'l cam­
peã~ do curr~nft: an, · e as mi:­
oalha.s of ..:' redda!5 p~ '--' sr. Pu­
fclto ,\ ~11niclp:.il a1is componen­
tes de Selecrona1o da t• D1-
v1são ---.... ...... __ _ 
Venceu o Se/11-

cionado Jut1enil 
Na prova prclun1nar foi dlSª 

putado um j(lgv rntrt: o Se-lt· 
c1onJdo l.ius jovems t! o R1vr:r, 
campeão dessa C•legorra. v,o­
cc:u o S ekc11.:inado por 3 x 2. 

fizeram •goals•: Arí, renda 
e Leomdas. 

-~·-~-
DIZEM QUE ... 

nuaçtu do f1l me em serie : "º Ca Vende- ,e nova com 2 qu!!dra 6, Acompanharam-no 
fi'"O R hl C sa 4 uarlos. 1 ~alâ. t va. mwtas pes•oas am,·oas <lu 1·u· -------·----- No jogo realizado do mingo, ....... ú:;., ni')o rusoé", t: Ja- ~ ,:,. no ca, po 1 J • t 
:1;f0CJJt.;~.:~,!)'.•ma: " l:o r. JO x 50 .~~"Jt;,,•~c.P;0~;,~,~~i~ milia enlutada. Assembléia Gera l Sel•çõ1~s d~'\.g~ª].;''c.~~;; r1!! 

çot <1e Matos. tegoria 

1 ___ ________ ...,;:_:d;.:º;,_:_H·;º:;,'':.:' l~G:u:•:,:•i~----- ··--· -... para eleição do eon. da UO, saiu venced,,ra a prl-

1 D~~ , ~~'"::'~"' ~~~es I p~'.~~~.(a~.~~" p~"~~: ,,.;::;=,:;~:,:;,;:;;;:• :r.~~~f,f :::,:..::::: 
i;o,b~Lf9RIO • Kua Marechal Floriano , 19;,0 _ - Prac;a 14 Je Dl.·:rt.·mbro_ ni rern ~m A.,.s~mblclíl G~rni Milhrn e ~,1111ucl; Nilton J, N II-

\ 

" l el. 132 52-A. ·rdcf( 11c 12 1 C)rdlnari.a no p coxt,110 i.11.1 J dr t ton IJ L' UJi\.'a l; Caxambú, Zé 
2h 4~•. e 6t•. das 15 ás 17 horas , · izt:ri,bro, ~1s 21 li ras, a 111•1 Lmz, 01de-. Cc-lia ._. Jo4ozinho. 

< dogcr "' o C , , . ,o Dd, SI'[ EÇA'J a _ Osm;ir I· /s -
i E S l D E N C I A. '1u1 .\nfonio Carlos, J.45 l cL 2~.\ J F~rni"-a i r lurnine1 .-.c-R b-~~t1v • , s.:u~ LIJ h: les, µru· mar t.' \' rner· P,u .:ifu s('I P Ílht-

------- ------- e nyrn.i:rdino i\lelo "c.;r- 1cci.;elcln ~ rdorua e!::, (:_,td· nha e (i,-flJd~· O(o Í.:.i x 111 
--------!IT,·ldonl·, .l'?, , - ,1utts t: tr .. tart:ai li• 11a r )StM huzin!H") ~VaJ,'rio L c11nho ; 

, 1:u~1 
:.,, Onoln;.' · 1 
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Rápido histórico 

. d o Ginásio 
De 7 de novembro, ás 8 
hs. da manhã, a 15 dt· 
no\'emuro, ás :!J 11~.. 1, 
corpo docente, discente 
e amigos do Ginásio vi 
veram horas de intenso 
júbilo e vibração intensa. 

r;- -
f 

i 
1 

RPzam ai: bi~tórias que 
cs jogos olfmpicos tive. 
rum origem na Grecia 
sri1stica, legendária e 
culta. 

EtimolQgicamente a pa 
larr,1 se nrigin a de Olfm 
pia, cidade grPga onde 
se reuiizavam •1s jogos 
ollmpicos. Estes jogos 
eram fritos em homena­
gem a Zeus Olímpico, ele 
quatro em qna110 anos. 
J-. se tornaram tão céle 
bré, que a Cl'onologia 
internacional neles ba­
seou seus cálculos. 

Organização 

Os alunos foram <livi 
diclos em duas grande, 
bandeiras: Branca e Azul. 
A Branca e;ob o para 
ninfado dos professores-

O ponto de partida d1i 
contagem do tempo era 
a vitória de Cerebo~, em 
77ô antes de Cristo. 

Batista, D. 111aria e Osval 
do. A Azul paraaiafada 
pelos professores José 
Jorge, Amazor e Lia;;. 
A Branca sob o coman 
do de Aur·o e a Azul, 
de Joab. 

t 
I' 

Curiosidades 

Diz " lenda que foi 
Hercules o iniciador dos 
jogos olímpicos. E' lato. 
porém, que Licurgo res­
taurou cs jogos com a 
permissão do rei lphitos. 

As provas e competi­
ções se gruparam em : 
provas individuais, cole-
tivas, maratona intelec . 
tual, concurso de sim­
patia e demon•tração de 

CAMPEÕES DA <,•. (,Ll.\1PÍADA PRONTOS P.I RA O DESFILE 

ginásti ca. 

Início da 6ª. 

olimpíada 

A ••••ão solene 
Depois de iniciada a ses­

são com o Hino Nacional, 
seguiu-se a ent"ga das me­
dalhas aos campeões. 

Notas e 
Exame médico 

biométrico 
Obedecendo as determi-

Fatos 
Exames orais 

e finais 

Bandeira 
A D ire te ria do Gio.hio 

resolveu tran\formar o Dia 
da 82ndeira em a Seman2 
da Confracerniz2ç:io Escolar, 
certa de que •6 aS<im prc,­
ta, de fato, o melhor culto 
ao !Ímbolo da Pátri•. O 
s~u Diretor vi,itou, naquele 
~1a, o colégio di rigido pcl<> 
ilustre prof. Leonardo C. de 
Almeida, E presu aqui, um. 
bém, uma homenagem ao 
prof. Josué Gonç2lvrs Fil­
gueiras, carát<"r admiravcl. 
mestre integro que, num 
gesto cavalheiresco, ofereceu 
a primeira festa Jo ~eu colé­
gio à Diretoria do Giná,io 
Leopol<lo, num, demon•tra­
ção emocionante do quanto 
pode a educação a serviço 
da educação. 

Os jogos constavam 
de: cori-ida a pé, reve­
zamento duplo e sextu­
plo; corridas com armas 
de guerra; luta a mão; 
o pentatlo, que é a l'eu­
nião de disco, dardu e 
três lutas; corrida de 
_quádrigas ou carros de 
quatro cavalos. Também 
1 o r a m acrescentados, 
mais tarde, concursos Ji. 
terarios e musicais. 

No dia 7, ás 8 ho~as, 
formadas as bandeiras 
em frente á sede do Gi 
násio Leopoldo, foi has­
teado o pavilhão ao som 
do Hino Nacional. Se­
guiu-se o juramento do 
atleta : "«prometo» res­
peitar os meus adversá­
rios e aplaudir as suas 
vitórias; acatar com res­
peito todas as decisões 
dos juizes; esforçar-me 
sempre por ser forte, 
como sou bom e culto, 
pela minha felicidade e 
do meu quei·ido Brasil". 

nações da Divisão de Edu- Em bre~e, !erá marcada 
cação Física, os alunos do a d~ta de in1c10 dos eJtames 
curso comercial e ginasial l 6na1s, para todos os cursm 
estão sendo submetidos aos do Ginásio : primário, .:o· 
exames de saúde e aprovei- mcrcial {diurno e noturno) 

O ·diretor técnico disse 
breves palavras sobre a ori­
entação do Ginásio, cha­
mando a atenção dos srs. 
pais para este ponto : du­
rante os jogos olímpicos 
não se ouviu «uma váia> 
siquer. No maior ardor das 
pelejas a torcida organizada 
estimulava, aplaudia, vivava, 
mas não deprimia, com as ·i 
más demonstrações de edu­
cação esportiva, os adversá­
rios. 

tamcnto físi.::o. e ginasial. 

No 5º dia os vencedo­
res recebiam a palma e 
a corôa de oliveira e 
voltavam sob ovt1çõei,, 
para suas cidades, onde 
recebiam banquete6 e 
hom enagens dos poetas. 

l'. olimpíada do 

Ginásio Leopoldo 

Em 1939, nrJ campo do 
E. C. Iguasrn, o Giná;,io 
Leopl Ido realiz<,u a Bila 
1•. c.limr,fada. 

Os aluooi; formaram 
em G L n·) mt-i'l do cam 
Po E: entc,ar"m o Hino 
~acional. Segurn-ae o 
Juramento olimpico e as 
corridas de revezamento 
e velocidade. finalizando 
com u hand-baa., adap­
tado pelo organizador da 
Olimpiada, prof. N'ewton 
G. Barros. Foram duas 
88 bandeiras: A z u I e 
Branca. Distingui•am-se 
Dessa época: Pascoal 
Sp~ra, Jair Neves, Mal 
donHtJo. Mixu Osvaldo 
SLoart-ti, Osvc'ido Cruz, 

eb~r e Romeu. Entre 
11 moças : ltaiia Di Gre­
gorio, llza Chave~. Cre­
lDilda, Eglaotine e Uriel. 

{)uttas ulim1,ia<tas se­
ll!llram se em 4tJ 41 42 
e 43. • ' 

t'. olimpíada 

-&te ano de 13-14, o 
'8io teve a grande 
fação de viver a sua 
r, mais brilhante e 
IAeUca olimptada. 

Sob uma intensa vi­
bração foram abertos os 
jogos olimpicos pelo di­
retor técnico que, em 
palavra;; vivas, historiou 
a o!impiada e as suas 
finalidades. 

Demonstração 

de ginástica 

Ao ritmo do "Canto 
do gaúcho" as moças 
executaram, grac iosa­
mente, os seus numeros 
de ginástica, delirante 
mente aplaudidas. 

O encerramento 

Falaram Joab e Núbia, 
sôbre a Jac,. 

Cení, Diva e Elizabcth 
declamaram. Herman entu­
siasmou com os seus solos 
de violino. 

E com o hino "Vitória" 
foi terminada a sessão. 

O Baile 0/Ímpico 
A Dir<toria do Ginásic,, 

num ambiente de camarada 
g,m e companheirismo fra · 
terna), ofereceu aos conten· 
dores u:n B>ile Olímpico em 
a noite de 15. Azuis e brancos 
brincaram até onze hora,, 
ao som de um «jnz band» 
da Capital Federal. 

Resultados finais : 

PROVAS COLETIVAS 
Branca . 
Azul 

44 pontos 
24 » 

Depois de realizadas PROVAS INDIVIDUAIS 1 
as provas de acordo Branca . 79 pontos 
com o programa l arva- Azul 73 " 
mente difundido, entre MARATONA INTELECTUAL 
as autoridades, colégios, Azul 
associações de classe, Branca . 
imprensa, povo e p11is, 

17 ponto< 
6 " 

no dia 15 realizaram-se CONCURSO DE SIMPATIA 
as d~rracleiras lestivida t\zul 17 ponto, 
des. füanc, 6 

A';; 8 li~, desfilaram FINAL 

pela cida,dt-,_ com 1º1 gae~ Brari,J i,1, pc,nto 
l)o e rtist10çao _ <'~E I IIJ 1 

J'V",,,.,----- ,---.. . . 

A Semana · da Bandeira 
Meus alunos : 
" ... o Brasil deve trabalhar ombro a ombro 

e não peito a peito". E' essa a frase histórica que 
aqui evocamos, cc.mo prólogo de nossa carta. 

Grande tem sido o nosso desejo de criar 
uma frente cduc,cional em Nova lguasiú. Em 
11ma das nossas olimpíadas, homenageámos todas 
as escolas do Município, com provas olímpicas. 
Jamais, de nossos lábios, foram ouvidas palavras 
Je menospr,zo aos companheiro5 de magistério. 
E agora, realizamos mais um desejo, visitando 
pessoalmente os colégios particulares, a fim de que 
os nossos alunos sintam que iomentc amando os 
brasileiros sem distinções e sem menoscabo, é 
que se pr~sta a melhor homenagem ao "auriver­
dc pendão de nossa Terra". 

Despontou um sol radioso de promessas, 
com o 1° Con<>resso Brasileiro de Diretores de 
Estabelecimento: de Ensino. Trazemos bem vivas 
ainda, no coração, as palavras do Padre !feld~r 
Camar,, dizendo que uma das provas de 1done1• 
Jade moral do Congresso est~va cm que a sua 
bnina não se sentiu diminuída ao se sentar ao 
lado de positivistas, espíritas e protestantes. 

Quando Nova Igurnú toda ., home:ia_geia o 
nosso "linJo pendão da esperança é mais que 
oporcun<> dizer alto, que mescre_s iguassuanos_ ta~­
bém se confratern,~am, se rcspe,um, <e solidari-

f zam sob o tremular abençoado do '\lmboio au-
+ gusco da Pátria". f 
i E mais que um di2, mais que uma semana, ! 

1 
ma, du'rantc um ano todo, lhe dedicam os seus f 
exemplos de desprendimento, justiça, amor, era- 1 
balho, lealdade e perseverança. l NEWTON GONÇALVES DE BARROS 

ros os olimpeon1cos. la Azul 131 
do 11 lado, vencecturns e .,.,,._.__._..,..,..,.~ 

vencidos. . . . $ E o corpo com nercoc,o, 
A's 15 h~-, teve. inicio I moderado, se 1ortale'", 

ãu se Iene em co-
a sees ã ' á data e p 1 ,um douta, io.truçlle; ,e aper. 
memoraç o ' . t SÓCRATES ra en.::errameuto fri1ua o e,por, º· - . 

e ORAGEM - O homem corajoso deve ser como a 
1âmana que refolha na baínha, dela saindo oportu­

nimer.t~, não de arranque, às ~tg2ç, ma, C0!'1 o vagar 
Ja pruJhcia, ctJm o que levora na defesa mats aponu~o 
o golpe ou poderi susti lo a tc:npo se o reconhecer in­

ju,rn, - COELHO NETO 

PROF. JOSL'É 00.'<ÇAL\ ES 
FILGUEIRAS 

O Grupo Escolar já rece-· 
bcu, mais de uma v,z, a vi­
sita da Diretoria e rttribniu 
essa visita cavalheire!cameo, 
te. 

O Ginásio Santo Antonio 
hospedou também, com car~­
nho digno de irmãos, o Di­
retor ,\o Ginásio, na_ Sema­
na da Pátria. 

O distinto prof. Euclides 
e algumas escolas muni~i­
pais permutam colaboraçoes 
com o Gin:i<io. 

E as<im prosseguiremo,, 
se Deus quiser, com educa­
ção e pela educação, para a 
educação Jos moços de nos­
sa Patria. 

Hom•,,•11•n• 
outr•• à 

B•ndelr• 
Din Moreira foi a inter­

prete da homenagem dos co­
leg,s 2 BanJeira, ~eclam~ndo 
com a sua gr.acto~1daJt: Rc-­
líquia VuJe". 

Antes da parada d•ica, 
uma ,evoada de pombos d• 
Colamb6til, Carioca devou 
10, céus o< nossos anseio, de: 
muita felicidade àqud• B•n· 
deira que t o "e,tandarte 
que .l luz do sol encerra u 
promessas divinas Ja espe­
rança·". 
- - _......., .. ...,..._-- -
AS bandeiras S:ÍO IS IUI d• 

Pátria. - LUIZ CAR· 
r (~~ 
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ATt>S Df> VR6FE1Tf> MUNl~IVAL 

_ Foram concedidas as ferias regulamentar~s aos seg~ n­
t 5 funcion.irJos: Jver Garcia lk,ç1 l. lrt!nC da Silva 13a~tos, ... d· 
• 

0 
Bueno Soares H1ldtber10 ~-,c,re de Carvalho, Hcl1od< ro 

P~ixoto Guimarães' e Francisco da :,,1ve,ra P11es. 
_ foram concedidas as fi::rias regulamentares aos extr:1-

uumerârios: Alberto Augu,to, J rm.:,i P_rnto de Uttvt'1ra, Üs\•,il~ 
do Carlos Oliveira Tuplnambá e D.,., tulal,a de :,cusa. 

_ foram concedidos 30 dias d.: lic~nça, t''.11 prnrrogaçã.- 1, 

aos funcionários Alberto Ribeiro da üraça e JJlto Cha111barc111. 
- foram concedidos 3 dias de licença á func101Jaria Sa­

lomé Torres Enes. 
- foram concedidos 30 dias ,Je lícença aos extranumc­

rarios Mariano Apolo dos Santos e Ari Soares de Sousa e Melt> 
- Foram concedidos 8 dias de licença ao extranumerário 

Venceslau Duque Boemia. 
-Foi demiltdo, por abandou,,, o func,onário Cledon Ca­

valcantli de Holanda Lima, rendo si:io extinto o seu cargo pvr 
ser do Quadro Suplementar. 

- Foi concedida a retilicação de nome á prof•. Geralda 
Mariosa, em virtude de haver contraido nupc1as prsteriormente 
á sua nomeação. 

- foram considerados licenciados enquanto estiverem 
110 serv,ço atõvo do Exercito Nacional. os servidores desta Mu, 
nlcfpalidade Juraodlr P"elra Reis e Epllanlo l'ranc1sco Moura. 

DE.SPAeHt>S De VREFEITf) MUNU~IVAL 
Processos ns. 74!0, Antonio Gonçalves: Cor.cedo 50 oro 

tÜ abatimmtn nas multas impostas pelos autos 895/39, 
2!1()1)1,1 t 3202/12, desde que o req•ermte efetue o pagamen10 
"" 1,,ut:" de J{J dias. 7429, José Gomes : Em fuce das i11fo,·­
""'çtJts ulllorizo o lunçumento do predin em questão ptlo -i·a­
lr,r locut1vo mmsul úe l•I 250,00. 8440. Joaquim de /\breu 
Salgado: Lut•r,-,;,, Q conlrnto. 8601, Pedro t<eguta Sobr,nho : 
R,trvo a ,,,ui/., ,mp,,sta pelo auto 1777141 e concedo 50010 de 
al,,ní.,,,nto nus ,rcul/as impnstas p,/.,s uulvs 1978141, 3167/41 
• 2 2t.U., rúYU que ú r~quertule liquide o dtblto. assim comu 
o de L"'f. , Profi::,5ões " purltr do , X!.rCiâu de J!J40, 110 prcZ,} 
• 15 dú,,;. 808.1, ,'llaria Madalena Gonçal·,es , D,n,,, u certidã, 
''""'rt.dc, 81!8), Armando Gomes Pae,r• • 8296, Manoel Alve,i 
M.rt,os: Ja s,,rdo o caminhão em quRStâv l,a,,ciado pelo D. 
F., CulfC~do a liunça neste JJu,zicip,1.1, :,E,n thre,to u racjona .. 
.unt,,. 8579._ O,mas de Almeida Alent, jano : bui,firo; req111iru 
a p,orro.grKQfl dt acordo C<;t,1 u leg1siuc;.à<1 tm vigor 8551. i\\a­
DO<:I Jo.e d,1 Cruz . Af>rovo n ,_m/t pr,,jetu cvm as mod,ficiJ 
fóes sug,rul.ts p,ia D E. 7879, Jose Alv<S oa l<ocha . • -lprovo 
" J>/Q.n.ttJ de lote'!.m!,,tn anexa, eu1 3Ub~ttlu,çâo u aprovada 
,Wlo pnuss,, 3UtJ"'1. QB91, Amon1r, Pesran. ~obrinho: R,que,. 
ra ." pr,!Jr-u.táriu du i111ot-el. 8.88 A!'ISlldt"~ Manud Rvsa: 
!Jui~-s,, Prttimmarmu,t~ com us tit;hitu~ tlu., nu,/tuç t..Cu~uúa"> 

fi
"" ,,.,~-Ção d, 19/X/'4. 7543, Ago,unho dos ~antes : Cutr­

'111•·.>1 o qwe con,,~r. 7940, Horac1 . Joaquim V1•1r, · A , ,a t:."'t"'.' úerJc lrquiJar II debito acus<1iJ0. 8227, Joio ·s:1v1no Dl 
Z. 9 • Te,.,J,, us f"edia~ ttti q,,,stil,, sido l,utçad,,s so,n,-nte o t;""' dt 1941, nestu t'rtjtilu,_t.J, nii<.1 pudtm prt-vuhnr IJ$ dt:-

1 ~! -:;usados úe 1932 a 194!1 paru " "· J47 e de 1936 u /94') f . n . 10. Det,r,,m,o, pois, ,-,um tais debitas ,·anu/adt,, 
:: 'r":h.lti,tes. 8323, Jndustnd f3rdslleira ae Artigos f<drata' 

~'1s ;ne: B LOnce<lo ª qu{)tü de 100 lllros mPnsu,s de quero: "-"t; n11.1.,éa ~~~hde.s Ttlcs de. Anorad.:,; loncedo a bmxa do 
LJ t ~u:-0 t: ,onetdo u ltc,.nc,omoltO em ~ubstlluicào tio 
• , u mu,cw rmd m t 183910073 
Jc, f.'iu;,.,, 11 Jfi(J(JJ /J '· <Jr 11

• , C(J111 u ap_rtJt·t1lrlme1,I, 
Uod Tai._.r;s ~ ' agundu o ,,,tuule do txerc,ruo, b459, Ma­
tt,.11/,J,,~ttJ profi~ ... ~'~ª,. P,ove prtlzmuu..rt1,entr> " quul,tJut/f d:1 
~1 :,.\ • }< .. un,, t: ap,1.-.~1-ite curte,ru de, I.A.J.J f::.1' Ji.l. 

' · zrian.> o .JrtgU<!.:i- di: Souu . Como reqi4.-r. 

ossv1uzH~s oe eHEFE OA o1v1si\0 
06 l\DMINISTR.!\~Í\c, 

Prcces!!lc.s _ns. 8919 Manoel Sara·v . C 
f,tr-.\!u.,,- r3Ciu.rtCJmrn((Js. i'2B9 Jo f l ~ • om/,ar~ça ""'" 
"'_tX.lf<t:1,, :.i -Ju Pr,,cut"doriu' a:~; ir1rt1ra Nun~s : :")afhf,,ra 
!'-:,.: 6725, Htnri ue Ou · , cellno V1e1ra de Mourn 
~usta do Carmo~ 88JO qC:e ~st~ada Meyer; 8711, Custodia Au­
,'1achado; 8650. 'Jo,é iia1a:f ~ u~ust?; 8544, Manoel Lourenço 
Rocha Roos· 8668 .\ntu I d ºs eis,. 8867, Anlon1a Amai ia .ia 
t:do Leone! 8950' U ~ o e ousa Balnco; 8945, Ahguel An­
!ú L1Ja • 86~9. IÍaf•~~nP!~~~l';,;'1,R~mo~; 8390, lmob1llar,a lguas­
~2, :,mui Jos,k Sztrerback . s lrg, 8761' Alfredo Ludo li e 
l'ÔJl, _Manod <k Sou~a· 8732 F . rrlifique-~e u que crmstur. 
u,r Vieira de ,l\\or~1!\· ·- ' ranc1sco funandes; 838t,, Nes~ 
e,, "'••• D•ntas· 8670 8~;· A~t~""'s Carooso Leal; 8645 Ola•i­
Uc Couro; 8740 'Mano~I noe • llv2; ~3. Augusto' Borges 
li7\i6, AlfreOo da SIiva· sJi;5qu1m llo,a, 8750, Luiz Oe Carvalho· 
Co,ta Cre.p,; t1797 tl d• JoDsé P1nhuru; 8443, Uunat,1,a oá 

' t:ne llo ia~ cios Sanlos; 8904, i\·\anot:I 

Para combater o o~;or 

CHA ~INEl~O 
Marca Reglatr,.da sob O n• 8 pelo D. N. s. Pública ~ob·".,55,io •t6~ft2 e aprovado 
Este chá, tão conbec'do e . . • em 1923. 
reumatlamo gotoao e ~rtrJu:sado, é Indicado contra o 

tias da pele e, por aer m:i'f' d~e~, assim nas molés­
efello nae doen ~s ':~s tl~o, é de ótimo 

E' d r ns. 
um oa produto, ais procurado, do 

PLt>Rl\ ME01'2IN:i\L 

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA 
RUA SETE_ Df SETEMBRO r,,, 19S - RIO Dl: JANEl~O 

V•noe-ae em lo<las aa drogarias • farmácias 
_ Não acoitem imitações. 

••••uuwuw:;.••••• •••• .-..... ••••••••• .. ..-.••• 

Gonçal\'cs· 8737 Ir leema Ouimarães Hõs:l; ~ s5:!, f-t nell1t 1> Fer 4 

nar.d~s v1Cira· ~8!:IO, i\-\1crc10 Lt:mos c.lt! i\zc..,eli 1 , ~J:!2, üscar 
Pereira Gom~~; 8924, An:onio P~reira C;1mpar; 8!.NJ, V1cent_e 
Sa,erio Leone e 894-1, Paulo An1on10 Lerr,c : Q11r1t· ,,. {>rell­
miJw,mtutf 

DESPA'2HE>S 06 eHBFE D7\ DlVISÃE> 
DB F1\ZENDll 

Processos ns. 8402, Adelino Malias Akarva; 8617, Ed 
mundo JúSé Botelho e 6958, Anlonio !lar bo,a: li,fi10 ,ws ter­
uw~ da info,mu(ii 1. 8371. Cristina Rangt!I l1a Silva e outros, e 
7525, Jandtra de Carvalho Duque Eslrada Costa : Avabr-se nos 
termu; "" mfurmaçào. 7369, João 8.t,sta Leal Filho; 7i98, An­
tonio Joaquim Rodrigues; 7988, Alberto J\\3chado de Sousa; 
7989, Joaquim .\i\agalhaes, 6368, Auguslo l!e, berich Filho e Dio­
nisia Po1tela; 75JO. Maria José faplnola; 7644, Virg•nia dos 
Santos; 8434, João Anastac10 Pereira; 8453, Esmeralaa llamos 
Cavalcõnlll; 8498, Nicolau Cobdas Pereira; 8532, Mano<! Pe· 
reira de Barros; 8555, José Domingues ~\ata, 8559, francisco 
de Aguiar; 8566 e 8567, Etelvina Maria da Cc,nce1ção, 8604, 
José Rang1nha J<1be1ro; 8611, Afonso de Sousa Ribeiro, 8641, 
Jos1no R<is; 8557, Jose Antonio Guedes, 8264, Manoel ~obrinho 
Gonzalez e 8733, Angellta Escudero Perez : Transfira-se nos 
termos du informa"'º· 7907, José Joaquim de Oitveira; 8892, 
Delfina Cardolli; 8673, Otac,110 Silvestre dos Santos; 8674, fran­
cisco Lemos; 8787, Fortunato Fernandes; 8842, Alzira de Ca~­
tilho Cardoso; 8844, José Constanl1no Ferreira; 8717, Marieta 
Magalhães Moura; 8758, Walfrido Lucena de Bartús; 8759, Dul­
ce Pereira Cardoso; 8760, Antonio Lultnho; 8762, Nicomedes 
Cesar Bolamarque; 8765, Albino José Corrêa; 8763, Jaime Ro­
drigues Nogueira; 8764, Augusto Campeio Horta e 8766, Fran. 
cisco Gomes : Como requer. 8810, Maria Fonseca : A/)rese,it, 
transfere11cia do Estado. 8160, Antonio L·siz de Rezende : Con, 
pm,,u. para esclarecimentos. 8768, Manoel Soares Leilão: Jun­
te talão do E,tuúo. 8441, Josefona Mana de .',1elo : Ap,e,e,zle 
guw de s,pt1llume11tu. 7569, Abraham Gekker: Compareça pa­
ra fsclauc,mentos nrsta Dwi,ãu. 1363, Manoel Pedro: l<e/1· 
_/iqlle-~e, puganúu u transferenci" do predio. 8552, Nelsoh Ben· 
1amim Monção ; Apresent.e ira,zsferenc,u riu E:,tadu e bem as 
sim o documento de C<Jlnpra. Quite.se tumbem o esfubtltc11ne11 
to em ujireço, 1tiutwame,1te ci m,4Jta que recai ~,,bre o mesmo. 
874ó, Manoel Gomes e 7234, ,\ôaercw Lemos ée Azevedo : 
Quite-se prelinu11utmenle. 8289, João Cusrod10 de Lima : Re 
rrfique-se . 

OBSPAeHl!'S 0() '2REFB 01\ DIVISÃ() 
OE 6NGENH.!\Rl1\ 

l'rocessos ns. 72:15, M. L. óe AzcveJo & Cia Ltda , 
8118, Manoel de Carvalho, H438, Luiza l<osa de Nascimento; 
854.J, dr. )\auro Arruda; 8710, Herculano ll<,re,ra; 5885, Ade­
métr Antonio de OJ1v1.:1ra, 6155, Jusé Tc:1....:~1,a, 7676. Epaminon­
das karnos, 8218, Zulm11a Amella GonçJlvcs e 824v, José de 
Almeida i\fonsu : D,jirv nos lermos da mfonnaçâo. 8541, Del­
fim ; lmeida ,rau;,c,o : .1/aude ,,s;ina, a p/mr/u /)9r prnfissio­
"ª' lrguJmfn/1· 11ab1htado a CQll:)!ruir. 7516. Arlindo Leoni : 
/u11/e u 11111/u tle p,op,uúade do terrnio. 8554, Maria Beatriz 
Oamaceno; 8104. Carlos Alberto <la SIiva e 8405, Manoel Pinto 
da Silva : Le!(ul:ze u !lttuução ti,, predio nesta Divi::;ão. 8598, 
Alvaro da Costa ll.arlins < Roberto Pinheiro de Lima e 8387 
.\[anoel Lutz Rebelo Junior : Compareça t>ara l'Sclurecimenlos'. 
4895, i\beldo dos s.n1os: Agmudando ã aprovação da plan­
ta. 8347, Jv>é Moreira Neto : ]1111/e lilr,lo de propriedade do 
t_er1t1w em que r.-.tú CIJltstruirJ:J o predio "· 65 da rua 5 de 
Jullw . . 8656, Albino Lopes Lourenço: ]1111/e carteira profissio­
nal a,s111JÚ<1 pefo em/)rtl(uil!lr • agui.Jrde o despacho do pedi­
do d~ trun,ft:rencw. 8195, Humberto Freire : Aguardando a 
11/Jrtsmt .. çâu du planru de 111,,d,ficaçàn. 7710, Gustavo Antonio 
~ranc1~co: .4.guordundu u uf,ro·vação eia planta tle toteamtufo. 

1\UT0S OE MULTA 
Por infração do a,t 299, •tem 111, do Codigo de Obras, 

foram aplicadas as s1.:gurntes multas: 

- Humbc-rto Fre,rs,, rcsponsavel pela obra da Avenida 
Osvaldo Cruz 11. 131, em Nllopolls. 

llUTE>S DE INTIM.!\~Íi() 
De acõrdo com os an•. 43 e 47 do Codlgo de Obras fo. 

raq1. fc:11as a-3. seguintes 1nt11nações para a apresentação das' res~ 
pt!chvas plantas : 

Luzlano Pinlo da Silva, residente na rua Julto de 
Abreu n. 722, ern Ntlopohs. 

Nair Carmo de Campos, residenle no Dlstrilo·Federal 
Humberto_ Freire, residente na Avenida Osvaldo Cru, 

n 131, ""' N,lopohs. 

-;- A. Albino Gonç•lves, resldenle na rua Balista das Ne 
ves n 37, casa 1, em Ollnda, 

em Retto/gs~o:~_;be, residente na rua Rocha Carvalho n. 92, 

A Tesoura Elegante 

E o 1 T AI s 
CO\IARCA OE NOVA IOUASSU' 

Cartório da Z•. Circun5crição do 

Registro de Imóveis 

Roseo Deoclecio Pontes, Oficial 
solJstitoto, em exen Ít'ÍO, atend~~· 
do ao que rcqnereu d. ~ra~1ha 
Vieirn Hucoo d.e .Torg~~, 10hma. 
pelo presente. Alb~rtina X:cnedo 
~ilva e João Ferreu;.i S11rp1, da­
dos ,,orno residentr:--. eru lngar ig· 
notafl,J, a \'"Írem a l'art1Jrio. l~ rua 
dr. ( rctúlir, V'argas, nº. 1 iti, ni:!s· 
ta ddadP, µ;;~ar ac; irnp,.,rtanrias 
,!e Cr5 1.03:,,00 e :UIJ0,00, res· 
perti'"arnentc, provP11ÍP.n~es dr 
pre~ta~ões atrasadac;, e ainda a, 
4u1• ~e l"<·n,·erew, r~fer,•ntes aos 
,·ont ratos <lo promessa dP rom· 
pra ~ \'eoda, assinados com a re· 
~1u1~r('nte. dos lotes de tPrreao 
nº'· 1:1, d., quadra w·, da r u a 
llaunf l Vieira e 2 d1:1 quadra 1o A", 
ila eu a Sete de Setembro, si­
tuado~ na Vila ,1eriti ;ltJalmcnte 
no ~Iunicipio de Duque de Caxias, 
rx bº. di5trito deste Município, 
sob pena de, decorido o prazo le· 
gaJ, snem re5eindidos os aludi• 
dos contratos e cancclad:is a::- rc::,• 
pl'.'ctiv:,s averhaçl;es~ nos termos 
uo art. H ~ 5°. do Deer. J.0,!J, de 
15 de setembro de 1938, N o v a 

Iguai;zst\, 22 de novembro:-­
l!l44. O Oficial ~ Ros,o f?tocit 
cíu Pontes. 1-2 • 

COMARCA DE NOV.\ IOU4SSlr 
Cart6rio da z,. Circanscriçlo .. 

Registro de Imóveis 
Roseo Deodecio Ponres. O!i · 

substituto. rrn exercicio, at(and~d 
do ao 'lºc r<'1p1enram Ab1Ho Cflrr~ 
do Carmo fl Jotto Luiz Ff'rreir,ea 
soas rnulhf.'f':':o, iotirua pores~ & 

IIcnri11uc Aí )~O F errcira Doq.! 
Estrada. d ul<1 rQmo re-:,idindo e11. 
loc'Jl igoora.110, a vir a seu "lftó 
rio, ,t _roa . dr .. Gdifüo Varg,; 
nº. 1211, n ::,t& c1daUc, pa~ar aina,! 
portancia de 4.'rS. G~~•,00, de pres­
t.i.çües atra~a!.las, e ~oda as qoe 
se vencerem, proveo.1rnt\?, do con­
trato de _promPssa de compra e 
venda, fum~dll com os reque­
rentes:, relar~vv ao lote de terre .. 
no o. 101, u.1 rua dr .. \ristot,le, 
Coutinho, em 1'11lópolis, atoal 1• 
iistrito destr )laoidpio, sob p,: 
na de, decorrido o pr.uo legal 
ser o mesmo contrato rescindid~ 
e can,..,,.lada a respectiva averba-
io, de ac Jrdo rom o art 14, ~ ão. 

do Decr. ;l,07'1, de 15 de setem­
bro de 1~:k<. O Oficial '. Ro11o 
Deoclecio Pontes. - 1-2 

Vida de 1->erigos a 
vida da mult1er 

Sujeita continuamenlt ás perturbações propria, de st11 
<exo, tmdo o s•u aparelho genital constzt,údo de importa>1fe• 
e delicadíssimos orgàos cujas irregulnridude, fuci/mente se 
transformam em gravíssimos ma/e,, tem a mullur sua vrda 
ameaçada ,Por constantes perigns e precisa, po,s, tslar sempr, 
vigilante. O se,, fluxo 1wnsa/ é um verdade1ro esp/eho de SMa 
saude intima: Se vem regularmente em dias urtus , em quan­
tidade certa se,n dores, cuiicas, tonturas, enjôos, etc., tudn.e,;,td. 
bem. Mas se aparece em abundancia ou, an contrario, úimi· 
nui.io irregular or, retardado eu/ão urgem proi•idencia, im,. 
dia/as. Mas nada de reconer a um remed10 qualquer. Os seus 
males são de duas naturezas diferentes - os que se mani­
festam pela abundancia de regras e hemorragias e os que se 
mo•,ifestam pela falia, atraso ou diminuição de regras - ,, 
po, tanto, exigem remedios diferentes. O Regulador Xavier, 
atrndendo a essas duas .. aturezas diferentes dos v,ales femi­
i,i,:os, I fabricado em duas formula;; diferentes: o N. 1 para 
os casos de regras abundantes, prolongadas, repetidas e he­
morragias e o N. 2 para os casos de falta de regras, regras 
di.minuidas, a/rasada~ ou suspo,sas. Porian!o, .Prezada ltitnra, 
o Regulador Xavier N. 1 ou o Regulador .Xaviu N. 2, confor­
mt o seu caso, é o remedia uuico e insubstituivtl, capaz de 
crn,bater eficazmente e afu,tt..r de man,iru definitiva os seus 
,nn Jes conservando- se a salvo út todos os graves e traiçoeiros 
prrigos que ameaçam a sua suude e a s11a vida. 

Ouça todas as terças-feira~, ás 21 ho,as, a sua Mayrink Veiga: 
SHOW REGULADOP XAVIER 

As Fôrças ... 
(Conclusão da 1ª página) 

se traduz acima de tudo 
é a preocupação dos co­
n ções mais humildes 
pelo conforto e bem es­
tar dos que estão lá fora 
defendendo, com o futu­
ro tranquilo dos nossos 
lares. toda a felicidade 
dos amaohãs que a ci 
, ilizaçâo aguarda.·(A.N.) 

,RACOS E ANÊMICOS 1 
Tomem1 

VINHO CREOSOTADO 
•••ILVEtRA" 

'
E:;· 
E,crolulose 
Conv1lcscençu 

V!NHO CREOSOTAD0 
é VM CIIIRAOOR OE SAiJOE. 

f'Ag~~;;cb~;;1clJgu~·;r1 
J -~ João R. Cardos_o 
; ~ Pneus, peças e ncessorws 
~ COLOCAÇ,\O DE OASOOÊNIO "01:NERAL MOTORS" 1 
1 CHARRETES 

R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 T E L. 2 7 2 ----,- -, .. .... ............................. .. ... ~ 
J. A. Santos & Pimenta Ltda. r~Cl'=====lEJ~n-lA'===I!)~ 

~:~~:,:a~u:~1~º~,!~.5,~J~R~ t~L~.~-~~~~ ~I Imobiliária Iguass ó L tda. 
Roupa de Luxo a P,eços ?opulcres 1 ' 

Alfaiataria Tmura flenanle mli ie~.~r;_~~t)~ ~B~~:R~·:~~s. 
TRA\ESSA ~{o \IHLts, 157 m Tratar com RENE' GRANADO 

NJLOPOUS - e. DO RIO u 
:,• \ l~T, ,. A PllAZO l'I LA •ADOMA. m a rua dr. Getulio Vargas, Ili 

11 &Mi li! ''1\ \ JGUASSU' E DO RIO 
2Ht;àr:t,•· ~='fil 1lWãFs::) -



10 
O· 

Ili 

~.~~ .. ~.~-~-
1
~ .. ,".~~.~~-,~ CAÇA 

dcS nPme! que fazem a gloria mediocrlda~e em Arte. ensinou 
da nossa História artlsllca, este, Horaclo. Sabia disto Apolõnla 
da dn•1na M1lz Apolónia que, e era, assim. uma ensaiadora 
ctignificando . o Maranhão, ,tu . rigoroslssima e uma empresária '21\RTUeH6 
,rntla dl glórias º. Palco Brasl que r espellava a platéia A altu 
ldr•• N.ãn pocera nunca ser ra da grande Mte de que ela DE METAL 
oJ\·idado este nome, porqu~ êle foi sacerdotisa. -------­

Por CÉSAR TORRACA 

Paira no ambiente cinegético 
uma sirio de controvérsios sô­
bre o emprigo do cartucho do 
metal nas ormos de caçc,. Di ­
zem uns oferecor o estôjo me­
tálico maior segurança por ser 
mais ÍOrht; outros condonom·no 
por falta da necessária eficiên. 
eia. Nós pre ferimos ficar com 
os últimos; nós e os técnicos em 
bnlistico. 

rrprcsenta a dignidade na Arte Coelho Neto, Catulo da Pai 
e 3 elevação da profissão ar x<1o Cearense, Humberto d~ 
ustfca no melo social brasilei .. Campos, Guimarães Martins, 
ro Ninguém mais do que Ape. Inácio Raposo, /\\. Nogueira da 
lô~ia ,e fez respc(lar corn ad Silva e licls Perdlgllo, mara. 
niira1iva repercussao cm lodos nhenses dedicadíssimos às glo. 
os setore~ em que soube atuar rias da Atenas Brasile ira, nun. 
pela intel1gcncia, pelo tale~to ca permitiram nern permitem 
criador. pela cultura e pela sm- que fique esquecida a a:rtista 
cerldade com que se dedicou a que o bronze perpetua graças 
Arl< de Sarah Bernhardt e João à colaboração sempre ehciente 
Caetano, que ela soube exer- do escultcr César Dória, que a 
cer com personahdade definida, moddou ao lado de Leopoldo 
criando personagens que repre- Fróls. 
sentam toda uma Hu,nanldade A data de 24 do corrente, 
no modo de ver da grande cri- que assinalou o 7° aniversário 
llca, diant~ dos aplausos das do falecimento de Apolónia Pin­
platéias mais cultas e mais exl- to, não elevou tão somente o 
genles. Representando nos pai· nome de uma atriz digna a to­
cos estrangeiros, dlgnif1co11 o dos os aspectos, elevou muito 
nome do Brasi l, merecendo os mais o melo leatral e o Estado 
louvores incondicionais de tôda do Maranhão, que não esquece 
a critica construtiva, que então o nome de quem foi na Cena 
se «ercia com a maior lnde- Brasilei ra uma afirmação da 

Segundo a opiniõo dos espe. 
ciolistos o cartucho d e metal 
apresenta vQrias inconveniin· 
cios. 

pendencia, que a Arte está sem- Arte universal. 

XADREZ 
'2llMVE0N1lT6 De> E. e. IGU1lSS0 

E' a seguinte a colocação dos concorrentes : 

Jo lu;ar 
I• 
I• 
2o 
2, 
3• 

Se rie " Dr. Se nto Santos de Almeida": 
- Rui Matos . 
- Orlando Chagas 
- Salomão Silberman 
- Juventino Borges 
- Oto Voigt 

2 pontos 
2 
2 
1 » 
1 » 

Citemos a lgumas : 1) - O 
chumbo não se amolga às pa­
redes inferiores do invólucro 
(cartucho), o que nos opro1e nta 
maior número de espaças õcos 
ou vazios do que o devia e xis• 
t ir; 2) - As buchas não s e fi .. 
xa m convenie nte mente, d eixon. 
do o carga frouxa , 3) - A vi• 
broção produzido no me tal é 
muito maior que a observada 
no papelão. Nos cartuchos d e 
metal a câma ra da arma rece­
bo o choque e uma vibraç:õo 
intensa, opôs o que o cartucho 
continuo com a de formação que 
sofre u quando a pólvora se in· 
Ramou. Com o cartucho de pa· 
pelõo dã-se o contrário. A vi · 
broção é muito menor e , após 
a combustão do explosivo, ile 
dilota•se e volta CI posição pri ... 
mit iva logo depois, amenizando 
os e feitos do choque. 

E. o. Iraassú 
RESUMO DOS A TOS DO SR. 

PRESID ENTE: 
a) - l n<'luir no quadro social, 

como rontribuiote~, d r. Otacilio 
\VaozCllH. Joi'lo J'raoci~co de Oli­
VClira, .Taudir Antonio Novais, Jo­
sé l\icoJau, .Tor,;c ~arne e Raul 
'l o a t e i r o de Barros e, como 
a-;pirante \Yeber M.auiano Ribei­
ro Pi1ocntel; 

b) - inrluir no qoadro soci al 
do Depar tamento ·Feminino ns 
stas. Nelia Coelho de Sousa, Dia· 
nira de Sousa, Anczis Maldonado 
e liaria Teresa llaldonr~do; 

e) - ronceder carteira social 
:'is !-;tas. Margarida Menezes .Mon .. 
te iro de Barros o 1' ilce Monteiro 
de Barros; 

d) - agradecer á diretoria do 
J,;. C. Belford Roxo a atenção que 
nQs distingoiu ao comutar a pe 
nalidade imposta ao amador Al­
e-ides Manoel da Costa; 

o) - cancelar, a pedido, a li­
cença solícitada pelo associado 
Alberto Costa Ferreira; 

f) - agradecer ás ~ras. Bri~a­
bela Paladino e Rosita Barrios, 
às stas. Rute Berçot de Matos, 
Orvanda Lipe e Maria Aparecida 
de Azevedo e ao sr. De Perrota, 
::1 valiosa. e desinteressada cola· 
boração que deram li festa reali­
zada no dia 15 proximo passado. 

Nova Jguassú, 24- XI-1944. 
FLORIANO P EIX OT O DA 

sn, V A - 1 o Secretário. 

vasos, ou nas ocasiões em que 
afrave ssamo1 regiões olagadas, 
resisto à panetra çõo da óguo. 
Pode fazer·s• uso d ê lo em tais 
situações, não sendo con~e­
niente empregá-lo costumeira. 
ment•. No e ntanto, o cartucho 
de aço vem sendo usado com 
êxito porque não se dilata. 

I• lugar 
2o 
2o 
2o 
3• • 
4• 

I• " 
2o luga r 

- W1lly Voigt 
Serie " Dr. MOTio 

- Floriano Silva . 
Guimarães" : 

- Alexandre Rafael 
- Samuel Torres 
- Eden Pereira 
- Hipolito Paquelet 
- Dr. Ce1 l Tinoco 

Serie "Cef. Nicolau Rodrigues da 
- José Paquelet _ . 
- Ur. ,\1ario Gulmarats 

Silva" : 

o 

21'1 pontos 
2 
2 
2 ~ 

1'11 
o 

2 p ontos 

O cartucho metálico é, queria 
sempre, retirado da armo dilo• 
fado, mesmo em se tratando de 
espingarda calibrada. 

De ve .. se, pois, banir o impres .. 
ião de ser êsse cartucho mais 
eficiente por ser de metal. As 
vantagens decorrentes do teu 
uso nõo deixam de aparece,, 
mas são poucas. Em virtude do 
resistência do material que •n· 
tra no seu preparo, tem maior 
durabilidade e, nos dias chu-

Para amenizar a dificuldade 
•ncontrada no carregamento do 
cartucho de metal os técnicos 
aconselham que se usem buchos 
de calibre imediatamente supe­
rior ao do estôjo que se voi 
carregar. Para o fechamento, 
em virtude da imponibilidade 
do virolomento, podo usar•s• 
derramar pcarofina ou cera der• 
retida sôbre a bucha do chumbo. 

2o » 
3o 
Jo 

Dr. Paulo Machado 
Luiz de Carva lho 
Manuel Santiai:o 

Jogos para a pruxima semana 

1 1'11 
1 1'11 
1 
1 

de 27 a 3: 
Salomão Silberman x Rui Matos - Willy Voigt x Orlando 

Chagas - Juventino Borges x Oto Voigt - 'l:'lorlano Silva x 
Dr. Ceil Tinoco - Alexandre Rafael x Hipolito Paquelet -
Samuel Torres x Eden Pereira - Dr. Paulo Machado x Luiz 
de Carvalho. 

_.._ . ., -.......... - ........ ,_.., -,.. ,.. ,.. ·---· -·------·- - ..... 

OFICINA M.ECANICA 
Reforma de autos em geral-Pinturas, c~potas 

e estuf.mentos. - Comertos de Baterias diversas 

UIIIBERTO AMBROS/ 
TRAVESSA 13 DE MARÇO, 96,Tel. 105,Nova lguassú-E. do Rio 

INDICADOR 
Me d i c o Cid do Couto Pere iro - Dce. 

pachanle oficial junto à l!ere. 
hedorla. Esc.: R. Marechal t-lo­
riano, 2029 Tel.101-llcs; rú• 
Bernardino Meto, l li!IS. 

Dr. Domingos de Barros Romo,­
Cllnlca medica. Doenças do apa­
relho genlto urlnario.- Av. Rio 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
llnelli). Tel. 42-9385. Reo.: rua 
Grajaú, 67 -Tel. 38-7935- Rio. 

A d v o gadca 
Cr. Paulo Mochodo- Advogado 

- R. Oetu llo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Nlcono" Goncal••• P• roira -
Despachante• Muntctpal - l!ua 
Uernard1no J\1do, 2059 - Tcl. 
27-Resld, Rua Rita Gonçalv.s, 
505. Tel. 66 - Nova lgua'>1i. 

Dr. O rl.:ando Moniz Dia, Lima 
- Advogado. Res.: ,. Alfredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. ------------

Ybicuy T. do Magalhão1-Aj, 
Despachante - !Serviços comn. 
clals , E:.scr lla11. Transferenctht­
Averbações. - Esc. e Res.: rua ,1,. 
Oetullo Vargas, 165. N. lguas;ú, 

Dr.Alberto Jeremios•Advogado. 
Escritório: Rua 1° de Março, 7-
3• and, S. 309-- Fone 43-9150-
D;,s 16 ás 18 horas ás 4u e ás 
6a- loiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3., e ás 5,. feiras. 

Dr. Josi Basílio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S. 1. 
Tel. 43 664e. 

Dr. 0 .smor Serpa de Carvalho 
- Advogado - Escrltorio: Rua 
Ma rio Monteiro, 114 - Resld.: 
Rua Aristotetes Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P s l. Ak nde- se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentistas 
Lui& Gonçalves - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
o. 2139. Te!elone, 314. Nova 
!guassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl­
licio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 811. Tele. 
fone, 43-6503 - Rio. 

Tabell•e• 
Cartorio do 2° Oficio de Nota, 

- João Bittencourt Filho-Olicial 
do Registro de Títulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Despachantes 

F arma c ia 
Farmacio e Drogaria Central­

Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. Dc­
pos1tano dos Produtos Seabrln~ 
e VJCtory. Farm1ceutico A. 1 . 
Guimarães Vlctory. 

easas Fu nerarias 
Caia São Seba1tiio-Caixõr~ 

e corôos - Osvaldo J. dos San­
tos. A v. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santo Antonio - Sl!r 
viço Funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mar,._ 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Dlver•o• 
Delfim Pereira Montenegro -

Construtor. Av. San1os 1Jumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Tarraca - Copias e pa­
peis hel1ogràficos. R. Urugua,a­
na, 112- 1• and. l'ones: 23-4968, 
23 2663 e 43-88::6. 

Mandioca e oipim - Com .. 
pra.se qualquer quan_tidade, á 
rua S. Sebastião, 169, (fundos) 
. Belfora Roxo - l:.stado do 
Rio. 

FoloFafia lgua116 - Laure 
de Ohve,ra. Chamados a domi­
cilio. Telefone, 323 - Nova 
fguassú. 

Escritorio Técnico Comercial-
1 
___________ _ 

Santos Netto & lrmãa (Contado­
res e Oespa~hantes). Serviços 
cc,merctais 1:m geral. Rua dr . 
G~tulio Vargas, 42. Tct. 208 -
Neva lguassú. 

Sobe, • poder - Aprend• 
inglês - Preços mc. ~~cos. ·­
Dirija-se a Mr. Dett ,1ng. Riu 
Floresla Miranaa, 222 - Nova 
lguassú. 

·-------------·---... ,.,,. Marinho MagolhãH - Des-1 ,,.....eT••••••----··· 

tratlvo desta repart,çao. Rua dr . 
Balancete d a receita e de•pesa 

do E. O. /guaaaú no mês de outu. 

bro último 

!i-~~~=n~: 10~~c~!'rv.1~; ª~~:~\~: j Trabalhos graficos ? 
Getulio Varg_as, 52. Tel. 316 - N redação deste jornal 
Nova lguassu. ----ª----------1 

Despesas efetuadas durante o mês 
Deposaos no Banco !ndus l:lras.leiro S1A, 
Saldo ern Ca1x1 

r~,~#~~~~;~~,~~~~ ~,-JarbBobsda C&ereo~sr~!~ 
Cttn~:~1'1 Alberto Dias :m:ourã.o ºa~ ) ' en;os~s~onserv~a. etc. 

Receita 
Ccntribuições recebidas durante o m~s 
keceitas Diversas 
Saido do mês anterior 

t t.
93

s,60 u Av. J oão Pessôa, 185 - OLINDA - 1:. F. C. B. - E. do Rio j 

CrS 3.501,00 6otc1oi:::::::==:r,oC1oi:::::::===soC1oi:::::::==:z•or:.~ \ / C o m is s Õ e S 

" rm.-gg l I e O n fl i g n a ç õ • li 

DJSPONJBIL!DA:JES FAÇA de seu rádio antigo_ um / 
r ádio moderno, e para 1sso - ,.., ....,.,.,, ...... 

1 t.
938

,60 procure a RADIOTÉCNICA 

No Banco lndus Brasile,ro StA. 
l!m nosso poder (Em caixa) 

Total 

Cr$ 37, IO 
• 26,40 

MOREIRA que lhe garante o 
serviço. Dispõe de moderno apa• 
relhamento, e o seu proprie t:\. 
rio é o mais antigo profissi~nal. 
Orçamentos sem compromisso. Nova lguassú, 31 de outubro de 

1944
· 0 1 elho · novos e usados par a trocar e ven• 

63,50 

Telefone, 424 Caixa Postal, 12 

Endereço Telegráfico •Cereais" 

PR1\~ll Ili OE nEZBMBRf', 811 
Lafa yelte do N"sci>11tnl':_ -10 Ve"s~":::rr~ era . Td:~ •::~:g:::r e r:formas em ger al. PRAÇA 14 DE 
Honormo Sousa Junior 2 T ·, · 3• TEL 1'7 A b / u d ,·ou,u Jumor - º ,sourei.o DEZEMBRO, • • · • · 

m a 1. t:re,ra e ~ . \\"'~;;,;;;;;;;;;;;,;,=============~'."'.'~"'."'.'.':"' . . H-->O+-: ... >-~~:-: .. :...:~ 
Visto : .Vário Guimarães - Presidente. •:,,.. •.•.• l ,-·-·-·-·-·..--·-·-·-·-·-:+:-:-:-:-:-:-:-:--:-:-:•·:-:-:-:-:-:-X-··.1o'+. . • 1 

;l"'l-Alos:-:-:-=-=-e=··=-=d··=-,u :-=-:-c=-=-=a··-·:·ç·=-:-a:·-o"x~d~;,f Jb~; -é-·;-~~i~~ ... Preocupação dos pa~~ li 
e. do Rio Nova lguassú 

O que. mlni!ltrando eficiente mente a ln!ltruç • . e'-1RSe:> IG UASS l I os fo ram confiados este ano ao 
Muitas centenas de ª un _ s a inda espera fazer. ·· 

aio descuida da educaçã o das cri~J:so l GU1\SS0, 0 que êle fez este a no e o multo que Í 
J;>rocure sa ber o que é 

O 
istrados, zelosos e c ompetentes. . J · 

Selecionad? c~~po de_ ~r~re:~r:: z:~\ro para entre g a dos certifica~~s .ª~~ -~~_'.:_~~-~.:.:~::::~:-·:··:-:-·:-:-:··:-:--:-:-:-<-=·~-:-:-:-:~~~e--.-..:-; .. ~ 
Exames pr1mar1os of1ciars ....... ·· ····-····-· .. ·-·-··········-:-:-:•·:-:-:-:-.-.-:-x-.-.-.-.-. • , . •. ~..,...,...: ...... : .. :,...:-:-:-:..;--: ... ; .......... -.-.· .... : ........ . . . . . . 



() inhamc- não deve ~er culciv.1do netn, rm tcrr~\ 
muito compactas nC'm mu1to. Ú:1,id.1.\ . E11tre 1.0~, é màJ\ 

11,ado pl•ntar o inb•m• á beira <l?s rego<, onde • agu• 
ttnba escoamento lento, m2< conunuo. 

Nos qua!r·::> primeiros me•rs convim fner 2 ou 3 
capina<, para ericar que o mato , bafe as plantinh_as, an­
te• que ,uas folhas prod,·zam s<'mbra c,paz de impedir 

0 creicimento de ervas daninha< . 
P•sudo< sei, a doze mesr<, conforme • variedade, 

solo e c,s tratos, as plantas çc,meçam a apresentar o< 
:oais de m,iuri,lad,; as foll12s infr rio_rcs murcha~ e caem, 
tod• 1 f..,lhagem toma um tom mu1!0 mais pahdo. _Nes· 
~• ,xa,ião ji se pode iniciar a colh<1ta. Quando_ o rnha· 
me se dc~tina :ao con~umo imediato, cav:a se _1unto a_o 
pi!, com cuidado, tiram se os rizomas nece,sa_nos, evt· 
tando·se f,rl-los com a ferram<nta. Deve-se igualmente 
ter todo o cuidado em não ofrnder os brotos, que re­
presentam a futura ~afra. 

Sendo :iecessan:> con!ervar as cubeus, varias sema· 
oas oa faz.enda ou :io armazem, deve-se e,colher, para 
1,,0 , 0 local mais seco possível, onde haja boa circula­
çio de ar. E' arriscado con~<rv-r as cuberas em sacos ou 
<lD barri•, • oão ser que se1am exposta. a correntes de 
ar. 

E' imporuncc lembrar que, conquanto a umidade 
po,sa cau<ar a decorr:po<ição dentro de duas ou tres se­
man•,, é todavia possível armuenar essas raízes durante 
virios me1e, cm lugu ,eco. A intervalos, dur2nte o pe· 
riodo de umazen2gem as tuberas devem ser examin2das 
n<.l intuito Je se verificar se acusam apodrecimento. Lo­
go que se ae,cohrir qualquer sinal de dererior2ção, é 
ncce,iário remover os rnberculos afrcados e as diversas 
parte, apodrecidas das tuberas maiores. 

CORREIO DA LAVOURA 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO OE 1917 

A_N_O_X_X_V_l_ll _______ N_f_l\_'A-lf--:ll-A--:S::-:S:::l;--(F<tado do Rio• 1/0MINGO, Zb IJE i'iOVEMBkO OE 1944 

A batata doce 
e seu valor 
como cultura 

alimento e 
E' grande o valor da 

batata doce na alimen­
tação dos animais do 
mesticos, que recebem 
com avidez não somente 
a batata mas tambem a 
própria rema. Sua rique­
za em m11terias hidro­
carbonadaE, sob forma 
de açucares e amido de 
facil digestão, torna a 
batata doce recomendá­
vel pa ra a alimentação 
do gado bovino, espe-

Alfai ataria 

Alfaiataria 
ehapelaria 
eamisaria 

l>erfumaria e 
Linhas em geral 

uN1e~s 
depositarios 

dos afamados 

CHAPE'US 

RAMENZONI 

Especialidade em uniformes vara tooos 08 colegios 
Preços mais baratos que no 

Rua Marechal Floriano, 
aso 

Rio 

1968 
TELE F O li E, 

NOVA IGUASSÚ E. do Rio 

cialmente das vacas em ce é um alimento de UM ovo fornece cerca de 2 a 
período de lactação. Ela vasta aplicação nas ta- 2,5% das calorias exigidas 
foi colocada entre os zendas, tanto servindo diariamente por um homem de 

energetico total é facilmente 
conseguido pelo homem atra­
vé, de outros alimeolos. 

Uat O P · 'p · 1·men talhe médio. em seu trabalho q r r10c1 ais a 1 · para a a11·mentaça-o hu-
d d quotidiano. Isto repr esenta É 

tos os porcos, e os mana como forragens SEMPRE necessário COIII-. r . d . •. . apenas uma pequena parc~la bater os piolhos • as áca-
ma1s acets e serem nut~1hvas ª?S su100s e do que dele se exige. pelo d1s ras das aves, pois multiplicam-
obtidos na fazenda; me- bov10os. Existem natu. pend10 d1arlo de energias. No se com grande rapidez. Aplica­
lhor que a batata doce ralmente variedades mais entanto, levand0·se em conta I se nos poleiros o óleo usado 
sómente sâo indicados a in d icadas para cada um 

I 
que a principal ca,ac!eri.stica do motor, ou q~erozene, para 

. . dos ovos é a de proteger o exterminar os araras e ás ga• 
~ mandioca e o milho. Vê dos hpos de alimenta- organismo hu1T1ano de poss1veis linhas cloreto de sodlo para . , t~ se pois que a batata do- ção. deh.clencias nutritivas, o valor acabar com os piolhos. 

_. :';.,;. } tfl-v . ...,..,...,,. . ...,..,.._.,,.. .. ...,.~ • ~.-.-.w • .-.•.-. ".•.-."" "" "~:_..-= -:;·:-::-:-: • ~-• • • • " _......._.._. •""' --,. • • " " • "• Sf 
.. ~, .. , ~ 
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SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIDCA,32·Rt0 

O MAIOR EST/.BELEOIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

• • . .,.itt.a , - ~~·:... •: 
•, 

i 
t 
BANCO DO BRASIL S. A. 

As Associações Rurais e 
eu.a. importância econômica. 

~ 
> Filial 00 Nova lguassú · Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

A Associação Sul.Fluminense 
ae Exposições Rurais, que COO• 
grega em seu seio todo o po­
-leroso munoo produtor drssas 
fet1e1s leg õ~s, certamentrt ser­
Ylfá de modelo ás organiza­
\.Ões do mçsmo género, em to­
"10 o Estado. Trata-st', incon­
testavelm,nre, de órgáos muito 
ptáhcos cnde o lavrador terá 
r,~\; as l,porlunidades de aptr _ 
feiçoarnento " educação curai. 
Ainda agora, acaba a A s F 
E. R. de recebe, do governÔ 
estadual uma prova de interes-

se _com que ~s dirigentes de 
ho1e t=hcaram inic1a1ivas de tal 
nature2a. Assim é que, de re 
gresso a Barra do Pirai, depois 
de um longo entendimento com 
o chefe do governo do Estado 
do Rio, os diretores da Asso­
ciação Sul Fluminense de Ex­
pos,ções Rurais apreseniaram 
ao Interventor Amaral Peixoto 
em tdegrama, !>euo, s I n cc r o~ 
agradecimentos pdas distinções 
dispensadas e bem assim o 
amparo do governo fluminense 
às pretenções da A. S. F. E. R 

~ Telafs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" · Caixa do Correio, 3 
,: 

o 
'- . ",,. .. -, . ,.. ---- ..,,.,,,. . 

O UE E' SE Ili EN TE 
SELECIONADA 

l Condições para as contas de depósitos: 
~om juros - (-\ m limite) . 
Vopulares - (li111itc de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (lirniti> de CrS 50.000,00) 
Prazo Fixo - dl" (j ml"ses 

- de 12 meses 

PRRZE> FIX0 eeM RENDA MENSAL 
de 6 meses. 3, lJil ¼ a.a. 
de 12 meses 4, 112 ¼ a.a. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( » ) 
3 % a.a. ( • ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

OE 1\VISV - Para retiradas (de quaisquer 
quantias) mediante eviao 
prévio: 

A.bus1 .. se, cn, re nós da ex­
pr~ssão • "semente sele~ít,nadau· 
qJalquer lote: de semente, gros: 
~t ir~rnente "catadas", é apre .. 
stntado como de semi:ntes stle­
ctonadas. Por Isso, julgamos 
utll chamar a atenção dos la­
vra_dores que as sementes se­
l,c,onada~ ex l g em, segundo 
Krug, os seg;.untes requisitos: 

7•) - A qualidade do p•o· 
d_uto deve satisfazer ás exlgen- ~ 
c1as do comércio cu do consu. 
mo loeal 

NOTA Nesta conta, o depm,itante retira 
a renda, mensalmente, por meio 
de cheques. 

de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 dias 

3, 112 º'o a.a. 
4 ¾ a.a. 

4, 112 % a.e. 

I•) - A sua ascen~encla e 
eon,lltulção henditarla, no que 
se reftre aos caracteres econo­
nHcos da varit:dade a que per­
~~nnc:;c:!tea~em ser perfeitamente 

:!•) - Devem ser Isentas de 
mistura, dt sementes de outros 
tipos ~ de ervas daninhas 

3>) - Devem pcssuir · alto 
poder gcrmlnahvo, 

4•) - Devem ser dt prele­
r :nela c,e iamaoho unllorme e 
1 Jent.ãi d-: du-enças !;!' pragh. 

~·) - A Vanedade oo Jlnha-
g .• ui t"m qu(>1tão precisa ser 1 
Uem ddapta.da au cli.ma 1.: ao 
~~u d;, re~tão onde aw s~mi:n 
' '> \•u ser lic nc-ad.us 

ti'J - Ü<e\'tm f:er Ji: ... lt.1 
.-r<>dutlvl~•~• 

A' S Í F I L 1··5 
* UM" OOlneÇA e11UvfHIMA 
MUITO ~-oeA PA'-A A r-A.. 
Mh .. lA • fl'AIU. A JIIAÇA. COMO 
UM aON AU)CIUAR NO T,tATA, .. 
MDfTO Dbq CIJtANOa; "-.ACIEl..O 

u•s o 

mm1111:11rn1m;,!1 
A at,,u. • ...-ttltaCNTA eoe 
IN(IMUIAePCM-NM, TAla COMO --1 ~ 
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LE TR,lS 1\ PRÊMIO (sujeitas a sêlo propõrcional) 
de 6 meses 
de 1~ meses 4 ¼ a.a. 

5% a.a. 

Faz, nas melhore• condições. to~da• as , "" operações bancária• 
C:?obranças - Transferências de Fundos. ~:~;:ê~~rli de JetraH, ~11.(jUes e Cheques sôbre esta OU quaisquer Outras 
Em é tlmos em coo as correntes com caução de duplicatas praças. 

P~ s mos em letras hipotec:árias. · 
'2réd1to Agrícola r1 longo pra b · 
'2rêdito Pecuário a longo tiri,~~ i~ra \~!i!~h~ exc!us!va da ~r.uta. 

. recriação, etc. e criação, aqu1s1ção de g'ldO para engorda. 

:çrã~odttdoe lmnadu~tráial para a compra de matérias primas 
qurn no. e reformas, aperfeiçoamento e aqui· 

São aten_?ido~. com a m:1ior prestt·z~. todos os . . . -
sol>rP quaisque1· op .. raçõt·~ da L' t . dpedidos de 1ntormaçoes e esclarecimeot"' 

11~ha' • ª" ei1ra ef Cr~dito Agrlcola e Industrial, que se 
cm P eoo unc1onameoto . 

ngências em tôdas as capitais e 
eorrespondentes nas demais e prinelpals clda,des do Brasil 

~.A,<......_. __ ·~---~---,-···-·------·--.'"'-'- em todos os pa1scs do mundo 
. -..,.__,..,.__,,._ .. ..._~-......................................... --=::.:,...--.;,·,:·~;;.;-.:-·.:··.;;·.:·;.:~:;:·~~Xlj»!III.., 
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